
SÃO PAULO AOS TESSALONICENSES

➢ Trata-se da segunda viagem de São Paulo nos anos 50 d.C.

➢ Tessalônica era uma cidade portuária e a capital da Macedônia. Atualmente,
ela se chama Saloniki, na Grécia setentrional.

➢ Paulo passou um curto período na capital (cf. At 17,1-10).

➢ Havia na cidade uma numerosa comunidade judaica.

➢ Por que Tessalônica: Uma grande cidade favorecia a difusão de suas pregações
mais rapidamente.

➢ A partir da pregação de Paulo, nasce o primeiro escrito de Paulo, resultando também no
primeiro documento do Novo Testamento corservado pela Tradição.

➢ Paulo foi ostilizado pelos judeus e forçado a abandonar rapidamente a cidade.
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 Paulo deixou a comunidade com a sensação de obra incompleta.

 Enviou Timóteo para continuar a pregação (1Ts 3,1-5). 

 A partir do retorno de Timóteo e Silas, Paulo, agora encorajado, decide 
completar sua obra.

 Nos primeiros meses do ano 51 d.C, estando ele na cidade de Corinto, 
escreveu sua primeira carta aos Tessalonicenses.

 A Carta é, antes de tudo, uma efusão de entusiasmo pela boa situação que 
reina em Tessalônica.

 Ele adotou um tom confidencial, também de agradecimento a Deus e de 
congratulações aos fiéis por causa do progresso realizado.

 O tom geral do escrito vem da abundância de recordações e do testemunho de 
afeto. 
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 Era uma carta negligenciada pelos estudiosos até pouco tempo.

 Dois fatores impulsionaram os estudiosos a uma mais profunda análise da carta:

◆ O reconheicmento de que esta é a obra mais antiga do NT e, portanto, o mais velho documento 
cristão.

◆ Um melhor entendimento do livro dos Atos, que trata da missão de São Paulo na Tessalônica no cap. 
17.

 No passado, interpretou-se 1Tessalonicenses à luz daquilo que os Atos tinham a 
dizer sobre o envolvimento missionário de Paulo em Tessalônica.

 Depois de se concluir que a carta paulina veio primeiro, e que o Atos são uma obra 
teológica em vez de histórica, então agora é o livro dos Atos que deve ser lido à luz 
da Tessalonicenses, obra do próprio punho de Paulo e que se encontra na fundação 
da comunidade à qual se dirige. 
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 Quando Paulo escreveu 1Ts, seu estilo epistolar ainda não estava definido.

 Em 1Ts, a parte de ação de graças é mais desenvolvda do que em outras 

cartas do mesmo autor.

 As instruções formam apenas uma pequena parte.

 A bênção final é uma inovação.

 É uma carta que marca uma experiência epistolar de Paulo.
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 ESTRUTURA

◆ É composta de cinco capítulos.

◆ Está dividida em duas partes:

❖ A primeira (1-3) compreende sobretudo as recordações pessoais do apóstolo e a sua demonstração 

de amizade pelos cristãos tessalonicenses.

❖ A segunda (4-5) contém algumas instruções sobre a vida cristã e sobre a fé no cumprimento da 

história salvífica.

◆ 1) 

❖ 1,1 = endereço introdutivo

❖ 1,2-3,13 = agradecimentos e recordações da evangelização.

◆ 2)

❖ 4,1-5,22 = algumas instruções catequéticas.

❖ 5,23-28 = conclusão.
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 CONTEÚDO:

◆ Revela um Paulo mais estreitamente ligado a outros missionários judeu-

cristãos para os pagãos.

◆ Na segunda parte:

◆ Na primeira parte:

◆ Paulo associa a si Timóteo e Silas, companheiros da missão em Tessalônica.

◆ Juntos agradecem a Deus pela fidelidade daquela Igreja na prática das 

virtudes.

◆ Depois se entrega à lembrança pessoal e lembra aos cristãos de sua atitude 

amorosa e corajosa no período em que se encontrava na cidade deles.
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◆ A segunda parte compreende cinco instruções:

◆ Primeira (4,1-4) = a santidade cristã e as paixões – Paulo afirma que a vontade de Deus 

consiste na santificação da pessoa, enquanto a impureza (em grego = pornéia) é um 

modo concreto de viver contra a santidade.

◆ Segunda (4,9-12) = refere-se ao amor fraterno e ao compromisso de trabalho – sobre 

esse ponto, Paulo está satisfeito e orgulhoso por causa da fraternidade que reina entre os 

tessalonicenses.

◆ Terceira (4,13-18),  instrução central, é a mais importante do ponto de vista doutrinal. 

Paulo responde às dúvidas e preplexidades que serpenteavam (introduziram) em 

Tessalônica a propósito (sobre o destino) da sorte dos defuntos.  

◆ A partir dessa terceira instrução, pode tirar a teologia paulina.
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 TEOLOGIA

◆ O apóstolo tinha pregado a ressurreição de Jesus Cristo e a participação dos cristãos na vida 

nova do Cristo Ressuscitado, cuja vinda à história era iminente e certa. 

◆ Talvez os cristãos de Tessalônica pensassem que não estariam mortos antes de ver a glória 

de Jesus Cristo. É provável que com a morte de alguns, a comunidade tenha duvidado e 

questionado sobre o que acontecerá com os que morreram antes da chegada do Senhor.

◆ A tais incertezas, Paulo responde baseando-se numa palavra do Senhor:  aqueles que 

morrem na fé de Cristo não serão defraudados absolutamente da glória, porque no momento 

de Sua vinda, ressuscitarão e aqueles ainda vivos serão acolhidos no céu junto com eles.

◆ Para indicar a vinda de Jesus, Paulo adota a palavra PARUSIA – expressão tipicamente grega 

que significa PRESENÇA – que era usada para indicar a visita oficial do soberano a uma 

cidade: naquela ocasião, todos iam-lhe ao encontro para um festivo cortejo de acolhimento.  

Esse contexto permite ao apóstolo criar uma linguagem apocalíptica sem pretensão de 

descrever nada, mas tão somente evocar uma intervenção extraordinária do Senhor para 

libertar todos os Seus, mortos e vivos. 
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◆ Paulo se coloca entre eles não para anunciar a iminência do evento nem 
porque espera verdadeiramente de não morrer; ele usa aquela expressão 
para um simples princípio retórico de identificação, em uma fórmula que 
tem o intento de consolar.

◆ O ensinamento fundamental consiste na afirmação final: “Estarão sempre 
com o Senhor”.

◆ A ESCATOLOGIA paulina pode ser precisamente resumida nesta simples e 
profunda verdade: “estar-com-o-Senhor”.

◆ Uma teologia mais judeu-cristã que em seus escritos mais tardios: 

◆ O lugar de Deus (Pai) é mais proeminentes nesta carta do que a 
designação de Jesus (o Senhor). 
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◆ Até mesmo o que Paulo diz sobre Jesus tem aqui uma ênfase diferente da 

encontrada em suas outras cartas.

◆ Assim, enquanto em seus escritos mais tardios Paulo enfatiza o valor da 

morte e ressurreição de Jesus, o acontecimento salvífico primordial é visto 

aqui como a vinda do Senhor no fim dos tempos.

◆ Essa era uma questão importante para os tessalonicenses, porque eles 

esperavam que essa vinda ocorresse enquanto eles viviam. 

◆ Paulo exorta essa comunidade a ter confiança enquanto o dia do Senhor se 

aproxima e a levar a vida cotidiana com calma, responsabilidade e amor.
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 Quarta instrução (5,1-11): 

◆ Retoma o tema precedente e quer tornar claras as ideias sobre tempos e 

momentos da PARUSIA.

◆ O apóstolo volta-se para sua catequese oral e reafirma que o tempo preciso 

da parusia é desconhecido.

◆ Não é importante saber quando o Senhor virá, mas esperá-LO 

consistentemente, vivendo bem.

 Quinta instrução (5,12-22):

◆ Compreende uma série de ditetrizes pastorais que representam uma 

síntese vivaz da catequese moral do apóstolo.
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TRABALHO:

Paulo trabalhou para se manter enquanto proclamava o Evangelho 

aos tessalonicenses.

A comunidade podia sustentá-lo, mas preferiu não seguir o modelo 

apresentado pelos pregadores itinerantes (em geral, filósofos não-

cristãos), que muitas vezes tinham má reputação, pelo fato de 

pregarem em vista de um ganho pessoal. Também pelo fato de dar 

exemplo aos tessalonicenses, no sentido de não darem escândalos à 

semelhança dos não-cristãos e, ainda, para não levantarem barreiras 

contra a expansão do Evangelho.
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CONCLUSÃO:

A primeira e a segunda parte terminam com uma oração 

(5,23-24).

A Carta termin com as saudações e as últimas 

recomendações (5,25-28).

Nessa primeira carta, há dificuldades encontradas por uma 

comunidade cristã recém-nascida.

Há lenta assimilação da doutrina adquirida.

Há ilusões da parte deles pelo fato de terem entendido 

bem o conteúdo do anúncio paulino.
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 Paulo, por sua vez, demonstra cordial e sincera partecipação humana, 

acrescentando também uma séria formação teológica e insistindo numa 

necessidade de clareza doutrinal para uma boa vida cristã.

 Não pretende escrever um tratado de dogmática. Por isso mesmo, não 

se pode procurar na Carta uma síntese teológica da escatologia.

 Também não pretende expor todo ensinamento paulino sobre a vinda 

do Senhor.
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 DEUS ABENÇOE A TODOS


